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Otis tem uma semana
para proposta de PLR 

Pessoal na Panex
quer rede mundial

Justiça
amplia uso de FGTS

Trabalhadores estão fartos da enrolação da empresa, que 
recebeu a pauta dia 14 de abril e ainda não se pronunciou. 

Companheiros na Bercosul aprovaram proposta.

Encontro com trabalhadores nas empresas
francesas Rowenda e Tefal deu início aos debates

para a construção do comitê mundial dos 
trabalhadores no Grupo SEB.
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Os aumentos podem chegar a 22,93% em dois anos, além 
dos reajustes que a categoria conquistar na data-base.
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EnquadramEnto salarial 
garantE aumEnto rEal 

Menos 20 milhões de 
pobres em 20 anos

Abertura de postos de trabalho e 
aumento do salário mínimo entre 
2004 e 2008 foram os principais 

responsáveis.

Decisões recentes da 
Justiça permitem 

que trabalhador 
use o dinheiro 
para tratamento 
de doenças não 

terminais.
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Brasileirão - Hoje

20h30
São Paulo x Palmeiras 

(Morumbi) 

21h50
Prudente x Corinthians 

(Pres. Prudente) TV Globo

21h50
Santos  x Guarani 

(P. Prudente) TV Band

grupo seb

AvAnço

Rede mundial em debate

Justiça amplia uso do FGTS para doenças

Representantes brasileiros e franceses
dos trabalhadores no Grupo SEB

Encontro na semana 
passada entre o Comitê Sin-
dical na Panex de São Ber-
nardo e representantes de 
trabalhadores nas empresas 
francesas Rowenda e Tefal 
deu início à construção de 
uma política de intercâmbio 
com o objetivo de criar uma 
rede internacional e um co-
mitê mundial dos trabalha-
dores no Grupo SEB.

A reunião contou tam-
bém com a participação do 
Coletivo de Relações In-
ternacionais do Sindicato e 
de representantes da CUT 
e da Confederação Geral 
dos Trabalhadores (CGT) 
francesa. 

“Os franceses percor-
reram a fábrica e depois 
discutimos as políticas sin-
dicais que são desenvolvidas 
nas empresas do Grupo 
SEB aqui no Brasil e na 

Decisões tomadas pela 
Justiça recentemente permi-
tem que o trabalhador com 
doença grave, mas sem ser 
terminal, use o dinheiro do 
FGTS para pagar o trata-
mento.

A deliberação é um 
avanço na legislação social 
brasileira, já que a lei que 
regulamenta o FGTS só 
garante esse benefício para 
quem tem aids, câncer ou 
está em estado terminal de-
vido a outra doença grave.

Isso começou a mu-
dar em decisão de outubro 
do ano passado, quando o 
Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT) da 3ª Região, 
que atende São Paulo, deci-
diu pela liberação do saldo 
do Fundo no caso de um 

França”, disse Ana Nice 
Martins Carvalho, do CSE 
na Panex.

Os representantes eu-
ropeus, segundo ela, consi-
deraram o desenho interno 
da fábrica de São Bernardo 
diferente das empresas do 

grupo na França, onde os 
locais de trabalho são mais 
espaçosos.

Uma novidade que os 
franceses vão incluir na pau-
ta é a implantação de posto 
bancário no chão de fábrica, 
próximo aos trabalhadores. 

Motivados - “Foram 
considerações iniciais e o 
ponto de partida para uma 
troca de informações per-
manente. Agora, vamos 
fazer um levantamento das 
conquistas e benefícios dos 
trabalhadores franceses e 
comparar com os nossos pa-
ra levarmos uma luta conjun-
ta”, comentou Ana Nice. 

Ela disse que os repre-
sentantes franceses deixaram 
o encontro bastante moti-
vados com a expectativa de 
criação do comitê mundial.

O grupo SEB, além da 
Panex, controla no Brasil 
uma fábrica da Arno na 
Capital e outra com centro 
de distribuição em Pernam-
buco. “Também vamos 
envolver os companheiros 
nessas duas empresas no 
intercâmbio”, concluiu a 
dirigente.
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trabalhador que havia feito 
uma cirurgia de hérnia ab-
dominal. 

Laudos médicos
Para o juiz, a aplicação 

literal da lei representaria 
uma afronta à dignidade e 
à saúde do trabalhador, que 
são garantidas pela Consti-
tuição.

A mesma interpretação 
teve o TRT do Mato Gros-
so ao liberar o FGTS para 
um trabalhador com doença 
cardíaca.

Para entrar com uma 
ação, o trabalhador precisa 
apresentar laudos médicos 
e comprovar que necessita 
do dinheiro do FGTS para 
conseguir pagar o trata-
mento. 

O presidente do Corin-
thians, Andrés San-
chez, disse que o projeto 
para o clube é aumentar 
a torcida e não ganhar 
títulos. “Quanto me-
nos títulos a gente ga-
nha, mais cresce a tor-
cida”, declarou.

R o d r i g o 
Souto (foto) 
e Miranda, 
do São Pau-
lo, não vão 

jogar o clássico contra o 
Palmeiras. Os dois estão 
lesionados. Jean e Xan-
dão serão os substitutos.

O Cruzeiro 
quer levar o 
atacante Ro-
bert (foto), 
ex-Palmei-

ras. E o Flamengo es-
tá de olho em Washing-
ton, do São Paulo.

Maradona, treinador 
da Argentina, pediu que 
fossem instalados vasos 
sanitários no valor de 
R$ 2 mil cada na con-
centração de sua seleção 
na África do Sul. 

As privadas especiais 
possuem sprays com três 
níveis de velocidade, se-
cador e controlador de 
temperatura da água.

A Maringá Turismo 
tem pacote especial para 
os Chalés de Atibaia no 
feriado de Corpus Christi, 
de 2 a 6 de junho. Casais 
pagam R$ 585,00 e têm 
direito a levar uma criança 

Feriado em Atibaia
LAzer

grátis para reservas confir-
madas até sexta-feira. 

Mais informações no 
primeiro andar da Sede do 
Sindicato, pelo telefone 
4128-4274, ou smabc@
maringaturismo.com.br.
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Agilidade na execução trabalhista

Comente este artigo - juridico@smabc.org.br

A Justiça do Trabalho 
possui atualmente me-
didas importantes para 
agilizar a tramitação nas 
execuções dos processos 
trabalhistas. 

Uma delas é a per-
missão para efetuar o 
bloqueio de veículos de 
devedores para quitar 
débitos judiciais, ou seja, 
os juízes podem bloque-
ar veículos pela internet: 
é a restrição judicial de 
veículos, elaborada com 
base nos dados do Rena-
vam, que permite ao juiz 
identificar o proprietário 
de    veículos e determi-
nar ao Detran, via inter-
net, o bloqueio dos mes-

mos para o pagamento de 
dívida judicial. 

Outra medida é permi-
tir que a Justiça do Traba-
lho, por seus juízes, tenha 
acesso direto aos dados 
declarados no Imposto de 
Renda de todos os contri-
buintes, também via in-
ternet.

Assim, sempre que 
for necessário encontrar 
bens da empresa ou de 
algum de seus proprietá-
rios para garantir o direi-
to dos trabalhadores de 
receber o valor do pro-
cesso, o juiz poderá con-
sultar diretamente os da-
dos da Receita Federal, 
determinando a imedia-

ta indisponibilidade da-
queles bens. 

Isso acontece sem vio-
lar o sigilo das declara-
ções de Imposto de Ren-
da.

São medidas impor-
tantes que tem dado efi-
cácia às execuções tra-
balhistas, facilitado e 
agilizado o prossegui-
mento das mesmas,  per-
mit indo aos compa-
nheiros receberem seus 
direitos quando a empre-
sa e/ou seus proprietários 
não contribuem para o 
devido pagamento.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

Los Ciganos
animam o baile 
da AMA-ABC

LAzernotas e recados
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É ela!
23% dos eleitores de 
Serra afirmaram que 
votarão no candidato 
apoiado pelo presidente 
Lula, de acordo com a 
pesquisa Datafolha.

Criminosos
Quadrilha desbaratada 
em Mato Grosso retirou 
1,7 milhão de metros 
cúbicos de madeira de 
100 áreas indígenas 
e 20 unidades de 
conservação ambiental. 

Bom e ruim
A taxa de mortalidade 
infantil caiu 61% em 20 
anos, mas o Brasil ainda 
ocupa a 90ª posição no 
mundo.

Precariedade
Somente neste
ano, ocorreram 9 
suicídios e 11
tentativas na fábrica
de iphones Foxconn,
em Taiwan. 

Avanço
Os trabalhadores na 
Basf de São Bernardo 
conquistaram jornada 
semanal de 36 horas e 
27 minutos. 

Conquista
A Comissão de
Trabalho da Câmara 
Federal aprovou 
estabilidade de três 
meses na volta dos 
trabalhadores em férias. 
Proposta seguiu para 
outra comissão.

Boa notícia
O diretor gerente 
do FMI, Dominique 
Strauss-Kahn, acredita 
que a economia 
brasileira vai crescer 
7% neste ano.

Fora!
O governo norte-
americano vai reforçar 
a fronteira com a 
México com mais 1.200 
soldados para impedir a 
imigração ilegal. 
 
Pela educação
Está valendo a lei que 
obriga a instalação 
de salas de aulas nos 
presídios para cursos 
do ensino básico e 
profissionalizante.

pLr

Luta na Otis.
Acordo na Bercosul

Gaúcho comanda assembleia que deu
prazo para a empresa responder a pauta

A banda Los Ciganos 
vai animar o baile deste 
sábado da Associação dos 
Metalúrgicos Aposentados 
do ABC (AMA-ABC), que 
acontece na Sede do Sindi-
cato das 18h30 às 23h30.

Os ingressos custam R$ 
6,00, mesmo preço das me-
sas. Informações no 4127-
2588. Traje esporte chique.

PLR em debate
Os presidentes 
dos Sindicatos dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Sérgio Nobre; de Taubaté, 
Isaac do Carmo; de 
Guarulhos, Heleno 
Benedito da Silva; e o 
coordenador do Dieese, 
Clemente Ganz Lúcio, 
debatem as negociações 
de PLR no programa 
Câmara Aberta Sindical. 
O programa vai ao ar 
hoje, às 19h, pela TV 
Aberta São Paulo (NET 
9/ TVA 72 ou 99 e TVA 
Digital 186). Pela internet 
www.tvaberta.tv.br.

Weg - Plenária sábado, 
dia 29, na Sede, às 10h, 
para discutir PLR, plano 
de cargos e salários e 
convênio médico, entre 
outros assuntos internos. 
Compareça!

Rolls Royce
Plenária para debater 
periculosidade e 
insalubridade. Sábado, 
dia 29, no Centro de 
Formação Celso Daniel, 
às 10h. Participe!

Para William Maria-
no da Cunha, trabalhador 
da engenharia na Volks.

Hospital São Bernar-
do, na Av. Lucas Nogueira 
Garcez, Jardim do Mar, 
446, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 16h; ou 
Hospital Brasil, Rua Vo-
tuporanga, esquina com 
Ramiro Colleoni, Vila As-
sunção, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h e aos 
sábados das 8h às 12h.

Doação de sangue

Uma semana é o prazo 
que os companheiros na 
Otis, de São Bernardo, de-
terminaram para a empresa 
apresentar uma proposta 
de PLR.

Em assembleia ontem 
de manhã eles mostraram 
irritação com a enrolação. 
“Nossa pauta está com a 
fábrica desde 14 de abril e 
ela não dá retorno” protes-
tou Genildo Dias Pereira, 
o Gaúcho, coordenador do 
CSE.

Ele acrescentou que a 
empresa insiste em manter 
os mesmos critérios de me-
tas, mas o problema é que 
elas não são alcançadas. 

“Construímos uma 
proposta alternativa, de 
metas por unidade fabricada 
que, para nós, oferece algum 
controle. Apresentamos pa-
ra a Otis e até agora nada”, 
prosseguiu o dirigente

“Semana que vem fa-

remos nova assembleia e se 
não tivermos nada a luta es-
tá desencadeada”, prometeu 
Gaúcho. 

Bercosul
Já o pessoal na Berco-

sul, autopeças em Diadema, 
garantiu a PLR ao aprovar 
proposta ontem. No acordo 
há a garantia de um valor 
mínimo, sem metas, e caso 

produzam mais que o pre-
visto o valor aumenta na 
mesma proporção.

O pagamento será pro-
porcional ao tempo de casa 
para quem entrou na fá-
brica neste ano e os tra-
balhadores afastados que 
estejam recebendo auxílio 
previdenciário receberão o 
valor da primeira parcela 
integralmente.

20 milhões
deixam pobreza 
no Brasil

JustiçA sociAL
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isringhAusen 

Enquadramento promove justiça salarial 

Pessoal do CSE na Rolls-Royce apresenta a cartilha de cargos

Trabalhadores saem ganhando

Momento é de negociar PCS

De saída, um reajuste 
de 7,5% nos pisos. Depois, 
aumentos salariais escalona-
dos no decorrer dos próxi-
mos dois anos. 

Esse é o resumo do 
acordo de enquadramen-
to de salários dos compa-
nheiros na Isringnhausen, 
autopeças em Diadema, 
aprovado em assembleia na 
semana passada. 

Josivaldo Pedro da Sil-
va, o Pernambuco, coorde-
nador do CSE, conta que o 
enquadramento vale desde 
abril, quando o piso pas-
sou de R$ 980,00 para R$ 
1.054,79.

Em dois anos, essa pri-
meira faixa terá acumulado 
22,93% de aumento, dividi-
dos a cada seis meses, inde-
pendentemente dos índices 
de reajuste que a categoria 
conquistar na data-base. A 
metade dos 220 companhei-
ros na fábrica recebe esse 
salário. 

Já os companheiros 
que ganham desse valor até 
R$ 3,3 mil terão 1,5% ao 
ano. Quem recebe de R$ 
3.301,00 ao teto estipulado 
na convenção (R$ 4.555,00 
atuais), conseguiram 1% de 
aumento ao ano. Nos dois 

casos os aumentos também 
serão além do que sair na 
campanha salarial. 

Cargos e salários
Segundo Davi Carva-

lho, coordenador da Regio-
nal Diadema, o enquadra-

O crescimento da pro-
dução recolocou o plano 
de cargos e salários (PCS) 
entre as principais  reivin-
dicações dos metalúrgicos 
do ABC. Trabalhadores 
em várias fábricas estão 
debatendo o assunto e ou-
tras já receberam a pauta 
do Sindicato.  

“Com a rotatividade 
em alta essa discussão era 
impraticável”, diz Jacó 
Almeida, do CSE na Ar-
teb, uma das que negocia 
o tema com o Sindica-
to. “Hoje, até diante da 
necessidade de mão de 
obra, a empresa tem de 
negociar mecanismos para 
manter os trabalhadores”, 
afirma.

Igualdade - “O bom 
momento de nosso País 
contribuiu nesse debate. 

mento custou mais de um 
ano de negociação e saiu 
pela pressão do pessoal na 
Isringhausen, pois a fábrica 
queria reajustar apenas o 
piso. 

“Vamos monitorar os 
reajustes para daqui a dois 

anos negociarmos um pla-
no de cargos e salários de-
finitivo”, afirmou. “Esse 
prazo é necessário porque 
é difícil conhecer toda a 
realidade da fábrica em ter-
mos de funções e salários”, 
explicou.

“O acordo foi ótimo. Agora 
tenho uma programação 

na vida financeira e na 
profissional”. 

Ricardo de Almeida, 
29 anos. Promovido a 

mecânico aeronáutico pelo 
acordo na Rolls-Royce.

“É muito bom para todos que 
começaram como office boy e 

estão em cargo efetivo como 
eu. Usarei a conquista em um 

curso de inglês para crescer 
ainda mais”.

Joedes Silva, 26 anos. 
Promovido a Almoxarife II 

depois do acordo na
Rolls- Royce.

“Antes do acordo
não tinha perspectiva de 
ser montador. Agora que 

consegui, vou
poder estudar para ser 
técnico em segurança

do trabalho”. 
Romero Ferreira da Silva, 

29 anos, trabalhador na 
Isringhausen desde 2002.

 “Eu já estava no teto do 
meu salário e não tinha 
perspectiva de aumento. 
Agora estou feliz porque 
melhorou. E a cartilha deixou 
as regras claras para todos 
nós”. 
Geraldo de Souza, 52 anos. 
Inspetor aeronáutico, na 
Rolls-Royce desde 1978.

“Fiquei contente pelos 
companheiros mais novos. 
Eles terão oportunidades 
bem melhores que as que eu 
tive em 11 anos de fábrica e 
já estou no teto do salário”. 
José Inocêncio Francisco, 
43 anos, tapeceiro na 
Isringhausen desde 1999.

“Antes achava
que não tinha chances
de subir na carreira.
Agora que virei montador 
tenho vários planos”. 
Roberto Gimenez da Silva, 
20 anos. Na Isringhausen 
desde 2008.

A abertura de postos 
de trabalho e o aumento 
do salário mínimo entre 
2004 e 2008 foram os 
principais responsáveis 
por cerca de 20 milhões de 
pessoas deixarem a linha 
da pobreza no Brasil e fa-
zer a proporção de pobres 
cair de 33,2% para 22,9% 
no País. 

Os números são de 
estudo realizado pelo Insti-
tuto de Estudos do Traba-
lho e Sociedade (IETS).

De acordo com a 
economista Sonia Rocha, 
da entidade, a queda foi 
mais forte no Sudeste, 
onde diminuiu 35%, do 
que no Nordeste, região 
que apresentou redução 
de 27%.

O estudo mostra que 
os mais pobres foram os 
que mais se beneficiaram 
do crescimento econômi-
co e que as transferências 
de renda cresceram em 
ritmo maior que a média 
salarial. 

Sem crise
Segundo o IETS, em 

2008, entre os pobres, as 
transferências de renda 
compõem 18% do orça-
mento familiar, enquanto 
o salário representou 71% 
do orçamento do traba-
lhador. 

Sônia Rocha acredita 
que o número de pobres 
continuou caindo no ano 
passado, mesmo com a 
crise econômica, já que 
houve melhoria do salário 
mínimo e aumento dos 
valores do Bolsa Família e 
do Benefício da Prestação 
Continuada.

ALCOÓLICOS
ANÔNIMOS. GRUPO

SÃO BERNARDO
DE A.A.

INFORMAÇÕES:
3315-9333

Reuniões:
De 2ª à 6ª a feira às 20h  

Sábados às 16h
Domingos às 10h e 18h  
Feriados às 10h e 20h

Em períodos de cresci-
mento econômico é que 
existe espaço para avanços 
como esse”, disse Rogério 
Fernandes, coordenador do 
CSE na Rolls-Royce.

A luta, entretanto, exige 
fôlego. Na última semana, 
o CSE na Rolls-Royce en-
tregou cartilha detalhando o 

plano, resultado de uma luta 
de mais de 15 anos.

“Esse sonho é realida-
de! O trabalhador motiva-
do produz mais e melhor.” 
disse João André, do CSE 
Segundo ele, a meta agora 
é ter igualdade de opor-
tunidades nos processos 
internos de seleção.


